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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 2  

 

A RECONCILIAÇÃO DOS IRMÃOS DESAVINDOS 

_____________________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus, reunimo-nos aqui, de novo, para meditar na Tua Palavra. 

 O tema que hoje vamos refletir impele-nos para o dever de perdoar a quem 

nos ofende ou prejudica e a viver fraternalmente e em pleno espírito de família. 

 Concede-nos, Senhor, o dom da humildade para que, e por meio do Teu 

Espírito, melhor possamos abrir os nossos corações e compreender a riqueza 

dos Teus ensinamentos. Rezemos, pois, com muita confiança: “Vinde, Espírito 

Santo, enchei os corações dos vossos fiéis…”. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação 

Génesis 33, 1-20 

 

 O texto que acabámos de escutar oferece-nos, sem dúvida, uma excelente 

catequese sobre a experiência do perdão e reconciliação, narrando-nos o 

momento do reencontro entre Jacob e Esaú, dois irmãos gémeos desavindos, 

durante longos anos, por motivo de herança.  

 A última vez que Jacob esteve com o irmão foi precisamente quando 

enganou o seu pai Isaac ao ter-se feito passar por Esaú, a fim de obter o direito 

e a bênção da primogenitura (Cf. Gn 27, 1-45), negociada anteriormente e já de 
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modo interesseiro com ele, em troca de um cozido de lentilhas (Cf. Gn 25,29-

34). Não se bastando com uma única e calculista atitude, Jacob voltaria a 

prejudicar ainda mais o irmão. Por isso mesmo, e devido às ameaças de Esaú 

(Cf. Gn 27, 41), viu-se assim forçado a fugir para longe. Contudo, e porque as 

circunstâncias o obrigaram a regressar mais tarde à sua terra, Jacob sentiu 

necessidade de “obter a benevolência” do irmão (Cf. Gn 32,6.19), ou seja, de 

lhe implorar humildemente o perdão e voltar a ser acolhido por ele (Cf. Gn 32, 

21). 

 Podemos então dividir o texto que ouvimos do seguinte modo:  

 1. Numa primeira parte (vv.1-4) é narrado o momento do reencontro dos 

dois irmãos. Apesar do profundo receio de que o reencontro com o irmão a 

quem tanto tinha prejudicado pudesse originar o fim dos restantes familiares, 

Jacob não se esquivou e, embora não estivesse na plenitude da sua força física, 

passou à frente de todos. Curvando-se repetidamente (sete vezes) chegou onde 

Esaú se encontrava. A esperança de Jacob era, sem dúvida, aplacar a ira do 

irmão a quem tanto tinha prejudicado e, desse modo, poder reconquistar o tão 

desejado amor fraterno, aguardando que a raiva de Esaú se convertesse em 

perdão e consequente reaproximação.  

 2. Numa segunda parte (vv.5-11) é descrito o momento da reconciliação 

dos irmãos. O êxito deste encontro superou todas as expectativas de Jacob. 

Resultou certamente notável a transformação vivida por ele, não já negociando 

e tentando obter de Esaú qualquer coisa em troca, mas oferecendo-lhe, através 

dos seus servos e familiares mais próximos, uma grande quantidade do gado 

que possuía (Cf. Gn 32, 14-16), como forma de restituição do que lhe havia 

pertencido por direito.   

 Para não desgostar o irmão e como sinal de reconciliação, Esaú aceitou. Ao 

aceitar, Jacob teve provas mais que suficientes da boa vontade do irmão.  De 

facto, o seu gesto não foi unicamente de cortesia, mas de verdadeira alegria 

pelo acolhimento do seu irmão gémeo, ao mesmo tempo que expressou o seu 

apreço por tudo o que Deus lhe havia concedido. 
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 3. Na terceira e última parte (vv.12-20) temos a descrição do momento da 

despedida pacífica dos dois irmãos. Naquela época, viajar sem proteção podia 

ser perigoso, devido à incerteza quanto à forma de os habitantes daquela região 

poderem reagir a uma caravana que incluía tanta gente e tanto gado. Esaú 

ofereceu-se assim para acompanhar o irmão e o proteger até ao seu destino. 

Porém, Jacob não o queria incomodar e talvez percebesse que, depois de tudo o 

que Deus havia feito por ele, não necessitaria de nenhuma outra proteção para 

além da do próprio Deus. Esaú insistiu em lhe oferecer pelo menos um grupo 

de apoio, mas Jacob, sentindo-se seguro, não achou necessário. Afinal, quem 

ele realmente temia era Esaú e a sua vingança. Agora, e como aquele medo 

deixara já de existir, não achou conveniente reter mais o irmão e os seus 

companheiros, de modo a não abusar desnecessariamente de todo o seu 

esforço. Ficariam longe fisicamente, mas bem mais perto no relacionamento 

que retomaram!  

 Por último, é descrita a edificação de um altar por parte de Jacob aquando 

da sua chegada a Siquém como forma de adoração a Deus e reflexo da sua fé 

madura no Senhor, à semelhança do que havia feito o seu avô Abraão (Cf. Gn 

12,7).  

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

 – «Prostrou-se por sete vezes, antes de se aproximar de seu irmão» (v.3) 

 O primeiro passo do arrependimento está descrito neste gesto de total 

abaixamento do “eu”, com a consciência da infidelidade e de todo o mal 

causado ao outro. O número sete simboliza aqui a expressão máxima da 

reverência e submissão. Deste modo, o prostrar-se por terra revelou por parte 

de Jacob o gesto da profunda humildade e total humilhação pelo seu anterior e 

mau comportamento para com o irmão.  

 Por outras palavras e na mesma linha viria, mais tarde, Pedro (Cf. Mt 18,21-

22) a questionar Jesus sobre quantas vezes se deveria perdoar o ofensor: «até 

sete vezes?», ao que Jesus lhe respondeu «Não te digo até sete vezes, mas até 
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setenta vezes sete», ou seja, sempre suportado no Amor enquanto único 

“tarifário”, numa atitude de abertura às fragilidades e ofensas do irmão, com o 

coração aberto e pronto para o acolher e perdoar.  

 – «Correu ao seu encontro, abraçou-o, atirou-se-lhe ao pescoço e beijou-

o» (v.4) 

 O encontro destes irmãos desavindos revela, de facto, pontos de estreita 

semelhança com outros episódios narrados na Sagrada Escritura, como por 

exemplo o que aconteceu com José e o seu irmão Benjamim (Cf. Gn 45,14-

15), assim como com os dois irmãos descritos na parábola do Filho Pródigo 

(Cf. Lc 15,20).  

 O Papa S. João Paulo II, na sua Exortação Apostólica Familiaris Consortio 

e centrada na função da família cristã no mundo de hoje, afirmou assim no nº 

21: «A comunhão familiar só pode ser conservada e aperfeiçoada com grande 

espírito de sacrifício. Exige, de facto, de todos e de cada um, pronta e 

generosa disponibilidade à compreensão, à tolerância, ao perdão, à 

reconciliação. Nenhuma família ignora como o egoísmo, o desacordo, as 

tensões, os conflitos agridem, de forma violenta e às vezes mortal, a 

comunhão: daqui as múltiplas e variadas formas de divisão da vida familiar. 

Mas, ao mesmo tempo, cada família é sempre chamada pelo Deus da paz a 

fazer a experiência alegre e renovadora da «reconciliação», ou seja, da 

comunhão restabelecida, da unidade reencontrada. Em particular a 

participação no sacramento da reconciliação e no banquete do único Corpo 

de Cristo oferece à família cristã a graça e a responsabilidade de superar 

todas as divisões e de caminhar para a plena verdade querida por Deus, 

respondendo assim ao vivíssimo desejo do Senhor: que «todos sejam um». 

 – «Possuo mais do que o suficiente, meu irmão; guarda o que é teu» (v. 9) 

Infelizmente, a questão da partilha de heranças tem gerado grandes divisões e 

ruturas familiares ao longo dos tempos. Tantas e tantas famílias se encontram 

divididas! Tantos e tantos herdeiros e membros de uma mesma família se 

encontram desunidos e odiados entre si! Falta em tantos seios familiares a 

postura humilde de Esaú, satisfeito por possuir “mais do que o suficiente”.  
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 – «Aceita, pois, o presente que te ofereço, porque Deus me favoreceu» 

(v.11) 

 O Papa Francisco na Audiência Geral de 4 de Novembro de 2015 bem 

sublinhou que «a família é uma grande escola de preparação para o dom e 

para o perdão recíproco, sem o qual nenhum amor pode ser duradouro. Sem 

se doar e sem se perdoar, o amor não subsiste, não perdura. Na oração que 

Ele mesmo nos ensinou — ou seja, o Pai-Nosso — Jesus leva-nos a pedir ao 

Pai: «Perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos 

tem ofendido». E no fim comenta: «Porque se perdoardes aos homens as suas 

ofensas, o vosso Pai celeste também vos perdoará. Mas se não perdoardes aos 

homens, tampouco o vosso Pai vos perdoará» (Mt 6, 12.14-15). Não se pode 

viver sem se perdoar, ou pelo menos não se pode viver bem, especialmente em 

família. Todos os dias cometemos injustiças uns contra os outros. Devemos ter 

em consideração estas injustiças, devidas à nossa fragilidade e ao nosso 

egoísmo. No entanto, o que nos pedem é que curemos imediatamente as feridas 

que causamos uns aos outros, que voltemos a tecer imediatamente os fios que 

dilaceramos em família. Se esperarmos demais, tudo se tornará mais difícil. E 

existe um segredo simples para curar as feridas e para resolver as acusações. 

É este: não deixar que o dia termine sem pedir perdão, sem fazer as pazes 

entre marido e esposa, entre pais e filhos, entre irmãos e irmãs... entre nora e 

sogra! Se aprendermos imediatamente a pedir e a conceder o perdão 

recíproco, as feridas curam-se…». 

 - «Partamos, prossigamos juntos e seguirei os teus passos» (v. 12) 

 O tão aguardado reencontro destes irmãos desavindos tornou-se, sem 

dúvida, fundamental para retomar e manter o espírito de comunhão e o vínculo 

familiar. Fruto do perdão e aceitação das fragilidades do outro surge a 

disponibilidade para a convergência e para a comunhão, mesmo que 

fisicamente separados. A distância física não deverá ser, pois, obstáculo para se 

manter o relacionamento, o encontro e a partilha de vida.  
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4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 Depois da reflexão que acabámos de fazer, centremo-nos agora nas 

interpelações que dela se poderão extrair: 

 

 1. Porque será difícil, por vezes, resolver conflitos em relacionamentos 

familiares problemáticos?  

 2. Que atitudes podemos aprender a partir do exemplo de Jacob, de modo a 

se poder restaurar a paz numa relação familiar em crise?  

 3. O que fazer, a exemplo de Esaú, para se vencer o ódio ou o 

ressentimento num caso semelhante, em relação a um familiar?  

 4. Quem perdoa esquece? Qual é a importância de perdoarmos mesmo 

quando aparentemente esteja errada a atitude do outro? 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Deus, Pai do Amor e mansidão, que na Tua infinita misericórdia 

acolhes todos os que de Ti se aproximam com o coração arrependido, acolhe o 

nosso pedido de perdão por tantas faltas cometidas contra Ti e contra os 

irmãos. 

 Senhor Jesus Cristo, Mestre da Ternura e do Amor, que devolveste a vida 

em plenitude a tantos homens e mulheres imersos no pecado, conduz-nos nos 

caminhos da humildade e do perdão. 

 Espírito Santo, nosso eterno Consolador e Paráclito do Amor, inspira nos 

nossos corações gestos de bondade e ternura que devolvam aos corações 

angustiados a beleza do perdão e a graça da reconciliação. Ámen. Pai Nosso…  

(pode também concluir-se com um cântico apropriado: “É preciso renascer…deixar 

ódios, violências…” ou “Perdão, Senhor! Perdão, Senhor! Por cada vez que ofendi o 

meu irmão. Perdão, Senhor! Perdão, Senhor!”). 

 

 

 


